
2005-04-15 - NOVO TATAMI 
 
 
Caros Amigos, 
 
Hoje é um dia especial para o "C. N. G."... Depois de mais de uma década de "monta e 
desmonta", de tapetes soltos, de falhas entre tapetes, etc., finalmente temos um "tatami" 
como deve ser... 
 
A Direcção do "Clube" foi sensível aos nossos pedidos (aos nossos e aos do Prof. 
Geraldes, do Judo) e deu luz verde para se avançar no pedido de entrega de novos 
tapetes à "Federação Portuguesa de Aikido". Seguiu-se a burocracia habitual e os 
tapetes foram entregues. Havia que os colocar e os cercar com uma moldura que os 
mantivesse fixos e sem espaços entre eles. 
 
Pois esse dia chegou, finalmente, para satisfação de todos os que praticam Aikido... O 
tatami está fantástico, com 90 metros quadrados, compactos, lindo de ver, fazendo 
"crescer água na boca" quando se entra no Ginásio... Quem o pisou pela primeira vez (e, 
infelizmente, não fui eu...) viveu um capítulo na história do "Clube". 
 
Já estou a ver um treino com 40 ou 50 Praticantes a decorrer numa sala arejada, bem 
iluminada, pintada de branco, com um tatami daqueles, a fazer inveja a muitos clubes, 
dando um enorme gozo a quem tem um real prazer em praticar Aikido, em boas 
condições... 
 
Será um sonho? Não, não é! É o novo dojo permanente do "Clube Nacional de 
Ginástica"... Bem haja a Direcção do nosso "Clube" quando decidiu avançar... Bem haja 
a Direcção da "Federação Portuguesa de Aikido" (a que foi substituída nas últimas 
eleições) que compreendeu a justiça do pedido... 
 
Agora temos todas as condições operacionais para que o Aikido se desenvolva a sério 
neste nosso "Clube". Só espero que haja um aumento do número de Praticantes e que os 
inscritos sejam mais assíduos. Tenho consciência que a vida não está fácil, que o 
trabalho é cada vez é mais exigente, que o estar presente num treino, ao fim do dia, por 
vezes é difícil de aceitar... Mas com estas condições ímpares?! Já não pode haver 
desculpas... A "equipa" continua a mesma, com a alegria a que nos habituamos, com a 
camaradagem que construímos... 
 
"Banzai..." 
 
 
Francisco Leotte 


